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Perspectiva para a feira é 
melhor do que no ano passado
Presidente do Simers 
afirma que feira é o 
primeiro grande teste 
do mercado após 
anúncio do Plano Safra

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Após a queda de 49% do 
faturamento do setor de má-
quinas de 2024 para 2025, há o 
temor de que o endividamento 
rural mantenha as vendas na 
Expointer em baixa neste ano. 
No entanto, nesta entrevista, 
o presidente do Sindicato das 
Indústrias de Máquinas e Imple-
mentos Agrícolas no Rio Grande 

Presidente do Simers, Claudio Bier tem expectativa positiva
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do Sul (Simers) e da Federação 
das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fiergs), Claudio 
Bier, destaca que há uma expec-
tativa positiva para a feira, que 
será o primeiro grande teste do 
mercado depois do anúncio do 
Plano Safra.

Jornal do Comércio - Qual 
a expectativa especificamente 
para o setor de máquinas?

Claudio Bier - É positiva e 
bastante realista. A Expointer 
será o primeiro grande teste do 
mercado depois do anúncio do 
Plano Safra e deve mostrar se 
o crédito chegará efetivamen-
te ao produtor. O Parque de 
Máquinas reunirá cerca de 135 
empresas. Isso demonstra que 

a indústria continua apostando 
na feira como principal vitrine 
para lançamentos, relaciona-
mento e geração de negócios. 
A Expointer sempre antecipa os 
movimentos do agronegócio. Há 
potencial para marcar o início 
de uma retomada das vendas de 
máquinas.

JC - O impacto do endivi-
damento rural nas vendas 
deve ser maior do que no ano 
passado?

Bier - O endividamento 
continua sendo um dos princi-
pais desafios para o setor. Mas 
o cenário deste ano é diferente: 
existe um Plano Safra anunciado 
e mecanismos de renegociação 
em discussão, o que cria uma 

perspectiva melhor do que havia 
há um ano. O ponto decisivo 
será transformar essas medidas 
em crédito disponível na ponta. 
O produtor quer investir. O que 
ele precisa é ter capacidade 
financeira e acesso ao finan-
ciamento. Quando o crédito 
funciona, a tecnologia volta  
a ser prioridade dentro da pro-
priedade.

JC - Os produtores estão 
mais dispostos a adotar novas 
tecnologias no campo?

Bier - Sim. O interesse por 
tecnologia nunca deixou de 
existir. O produtor gaúcho sabe 
que produtividade, eficiência 
e sustentabilidade dependem 
cada vez mais de máquinas 
mais inteligentes, agricultura de 
precisão, conectividade.


